Carnaval a sério
Brasileiro de verdade

Deve estar de saco cheio.
Mas não mete a mão em cumbuca.

Não sabe o que tem no meio.

E passam meses (é pouco), anos inteiros,

Sentindo o cheiro de podre...

Esse que vem do Planalto..

Esse que vem lá do meio...

Já não se importa tanto

Com o descaso, com o feio...

Hoje, em especial, 
Caem no samba e no frevo.

Esquece do bicho papão...

Da lida... Da corrupção...

Da vida... Da prontidão...

E sorvem o terapêutico batuque.

Calmante, laxante, excitante... Um placebo.

Queria trocar a pluma por baquetas

O papel pelo bumbo...

Mas não consigo... Não posso...

Não quero... Não deixo...

Feliz carnaval!

Que ressuscitem ao final!
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